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INTRODUÇÃO 

 

Com o processo de envelhecimento e institucionalização do idoso, tem-se a 

autopercepção da depressão e ansiedade, que vêm em conjunto como sintomas comuns na vida 

dos idosos que vivem em Instituições de Longa Permanência (ILPIs). Traz consigo, ainda, 

várias problemáticas e repercussões; o estado emocional dos idosos e a influência de seu círculo 

de familiares e amigos; e, também, o aspecto físico comprometido devido ao processo de 

envelhecimento (SCHERRER et al., 2022). 

O envelhecimento populacional é uma realidade crescente globalmente, demandando 

uma compreensão aprofundada das complexas interações entre qualidade de vida, sintomas 

depressivos e fatores associados em idosos institucionalizados. A justificativa implícita reside 

na urgência de compreender os fatores determinantes da qualidade de vida e da saúde mental 

nessa população vulnerável, informando políticas de saúde e práticas de cuidado mais eficazes. 

Nesse sentido, torna-se importante analisar os fatores que influenciam a depressão e 

seus sintomas associados no idoso institucionalizado, visto que se trata de uma população de 

risco para o desenvolvimento da depressão. 

 

METODOLOGIA 
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Trata-se de uma revisão bibliográfica de caráter descritivo, transversal e quantitativo a 

partir da base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), realizada durante os meses de 

Junho e Julho de 2023. Foram utilizados os seguintes operadores e descritores: saúde do idoso 

institucionalizado “and” depressão. Dessa forma, obteve-se um total de 77 artigos. Após a 

utilização dos filtros “texto completo”, “tema principal: depressão” e “últimos 5 anos (2018 até 

2023)”, o número baixou para em 12 estudos, os quais, após análise do resumo considerando 

os critérios inclusivos e exclusivos, resultaram em 11 artigos incluídos no presente trabalho. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No estudo de Scherrer et al. (2022) sobre Atividades de vida diária, sintomas 

depressivos e qualidade de vida de idosos, encontrou que idosos independentes apresentaram 

percepção positiva da qualidade de vida, notadamente nos domínios sensorial (r = .263), físico 

(r = .200) e psicológico (r = .214). Em contraste, aqueles com sintomas depressivos exibiram 

avaliações negativas em todos os domínios de qualidade de vida, destacando-se em funções 

sensoriais (r = -.438), autonomia (r = -.310) e relações sociais (r = -.382) (SCHERRER et al., 

2022). A discussão enfatiza estratégias éticas e inovadoras para preservar a independência e 

abordar a saúde mental dos idosos em lares, ancorando-se na Teoria da Autodeterminação de 

Deci e Ryan. 

Com base na Escala de Depressão Geriátrica (GDS-15), na tese de Folgado (2021) sobre 

Depressão em idosos não institucionalizados no distrito de Bragança, constatou-se uma 

prevalência de 18,6%. Idosos acima de 80 anos, polimedicados, com autoavaliação de saúde 

desfavorável, desnutridos ou em risco nutricional, com maior dependência funcional ou 

hospitalizados no último ano apresentaram maior risco de depressão. Contrariamente, o estado 

civil casado e um nível educacional mais elevado foram considerados fatores de proteção. A 

sistematização revelou categorias analíticas importantes, proporcionando insights para 

intervenções preventivas e diagnósticos precoces. As análises, pautadas em ética, inovação e 

criatividade, corroboram com as diretrizes científicas. 

Além disso, dos 31 participantes no estudo de Andrade et al. (2021) sobre o 

Rastreamento de depressão em idosos residentes em instituições de longa permanência, 94% 

dos residentes na Casa A e 43% na Casa B apresentaram escores de seis pontos ou mais na 

GDS-15, indicando sinais de depressão. Homens (68%) e idosos divorciados (36%) 

demonstraram maior predisposição. A categorização dos resultados destaca a necessidade de 

estratégias para lidar com a depressão nesse contexto, sugerindo a implementação de 
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intervenções específicas. As análises, alinhadas às orientações éticas e teorias pertinentes 

(ANDRADE et al., 2021), enfatizam a importância de melhorar a qualidade de vida nos lares 

de idosos. 

Ademais, num estudo de Ratchunei et al. (2021) sobre Qualidade de vida e risco de 

depressão em idosos institucionalizados, notou-se uma prevalência significativa de sintomas 

depressivos em idosos institucionalizados (62%), indicando a necessidade de atenção à saúde 

mental nesse contexto. Utilizando a escala WHOQOL-bref e GDS, a qualidade de vida 

correlacionou-se com características sociodemográficas, condição de saúde, estilo de vida e 

presença de sintomas depressivos. A análise dos dados, efetuada por meio de estatísticas 

descritivas e inferenciais no software R, destaca a complexa interação entre esses fatores. As 

categorias analíticas incluem perfil sociodemográfico, saúde física e mental, estilos de vida e 

fatores psicossociais. Discussões criativas e inovadoras propõem intervenções 

multidisciplinares e personalizadas para melhorar o bem-estar dos idosos. Essas considerações 

éticas e teóricas são fundamentadas em estudos anteriores (RATUCHNEI et al., 2021), 

enfatizando a importância de abordagens holísticas na promoção da saúde mental em idosos 

institucionalizados. 

Além disso, para Ferro, Castro, Hernandes (2020), no estudo Una mirada especial a la 

ansiedad y depresión en el adulto mayor institucionalizado, foram aplicados o Inventário de 

Depressão Estado-Traço e o Inventário de Ansiedade Estado-Traço, juntamente com entrevistas 

semiestruturadas com o assistente social em dezenove idosos residentes no Lar Alegre 

Juventud, Los Palacios, onde os resultados revelaram uma prevalência de 57,9% para ansiedade 

como estado, 100% para depressão como estado, 100% para ansiedade como traço e 52,6% 

para depressão como traço (Ferro; Castro; Hernández, 2020). A análise dos dados sugere a 

presença de níveis médios e elevados de ansiedade e depressão, indicando potencial benefício 

na qualidade de vida por meio da terapia de mindfulness. 

Fatores associados à institucionalização, sintomas depressivos, e o papel de instituições 

de longa permanência e profissionais de cuidados, possibilita o destaque da influência 

multifatorial na indução da depressão em idosos institucionalizados, ressaltando a necessidade 

de cuidados realistas e adequados demonstrados por Carvalho et al. (2020) no estudo 

Depressive symptoms and associated factors in residents living in long-term care facilities from 

the metropolitan area of Belo Horizonte. A análise ética e inovadora sublinha a importância de 

profissionais identificarem e tratarem sintomas depressivos em idosos, as discussões criativas 

e éticas destacam a necessidade de uma abordagem realista e abrangente no cuidado, enquanto 

Kurata, Carreira (2023) corroboram com o supracitado no estudo Influência da 
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institucionalização no desenvolvimento de depressão em idosos: uma revisão integrativa, em 

que a identificação precoce de sintomas depressivos é crucial. As análises inovadoras enfatizam 

o papel transformador do cuidado adequado na vida dos idosos. 

Para mais, no artigo de Kratz et al. (2018), sobre promoção de saúde de idosos 

institucionalizados e crenças quanto ao envelhecer, notou-se que a aplicação da GDS-15 

indicou uma diminuição significativa nos sintomas depressivos entre os idosos, evidenciando 

uma melhoria emocional em quatro dos sete participantes. Quanto às crenças dos estudantes, 

houve um aumento expressivo (98,6%) nas positivas e uma redução notável (70,5%) nas 

negativas. As análises sugerem que a intervenção por meio da troca de cartas promoveu 

mudanças favoráveis nas percepções dos participantes, destacando-se a eficácia dessa 

abordagem intergeracional para o bem-estar emocional e a atitude positiva em relação à velhice. 

Esses achados corroboram pesquisas anteriores. 

Além de tudo, para Bermeja, Ausín (2018), no estudo Programas para combatir la 

soledad en las personas mayores en el ámbito institucionalizado: una revisión de la literatura 

científica, observou-se dentre os tipos de estratégias, o uso de oficinas de jardineria, terapia 

assistida por animais, videoconferências familiares, intervenção cognitiva, terapia de humor, 

terapia de reminiscência e exercícios físicos associados com a avaliação da solidão, pela escala 

UCLA-LS indicaram melhorias significativas na percepção da solidão ao término dos 

programas. 

Ao analisar características socioeconômicas e clínicas, Freire et al. (2018) identificou 

no estudo Aplicação da Escala de Depressão Geriátrica de Yesavage em instituições de longa 

permanência, observou que a depressão apresentou uma prevalência de 98,1%, destacando-se 

em idosos solteiros (87%), com renda até um salário mínimo (81,5%), alfabetizados (44,4%), 

e católicos (92,6%). Clinicamente, a maioria era diabética (24,1%), hipertensa (37%), fumante 

(13%) e sedentária (75,9%) (FREIRE et al., 2018). Sugerindo que o diagnóstico precoce da 

depressão pode melhorar o cuidado e a qualidade de vida dos idosos institucionalizados, 

contribuindo para práticas de saúde mais eficazes. 

De resto, interpretando a relação entre fragilidade, sintomas depressivos e qualidade de 

vida, Melo et al. (2018) em seu estudo Fragilidade, sintomas depressivos e qualidade de vida: 

um estudo com idosos institucionalizados, observou uma predominância de mulheres (57,1%), 

idade média de 77,4 anos, fragilidade em 57,1%, e ausência de sintomas depressivos em 51,7%. 

Os idosos não frágeis apresentaram melhor percepção de qualidade de vida em sete domínios. 

Houve correlação significativa e negativa entre sintomas depressivos e cinco domínios da 

qualidade de vida. Além disso, foi identificada correlação entre fragilidade e sintomas 
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depressivos (p=0,008). Conclui-se que idosos institucionalizados, frágeis e com sintomas 

depressivos, apresentam a pior percepção de qualidade de vida. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Logo, torna-se imprescindível para as IES conhecer os fatores de risco para a depressão 

nos idosos institucionalizados e acompanhá-los com a Escala de Depressão Geriátrica de 

Yesavage e instituir programas de intervenção contra os fatores de risco para a depressão e 

fragilidade, como escuta acolhedora, atividades lúdicas e trabalhar a religiosidade destes idosos 

Os resultados destacam a importância de estratégias inovadoras e personalizadas para 

melhorar o bem-estar dessa população vulnerável. Projetando sua aplicação, contribuições 

práticas para políticas de saúde e práticas de cuidado, além de potenciais intervenções 

multidisciplinares. No contexto científico, a discussão fomenta diálogos sobre a necessidade 

contínua de pesquisas para aprimorar abordagens preventivas e terapêuticas. 

 

Palavras-chave: Saúde do idoso institucionalizado; Depressão, Idosos. 
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